INDICAÇÃO Nº 
996
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes adoção de providências visando à manutenção, com trajetos inalterados, das linhas de ônibus já existentes e que liguem a região do ABCD à Capital, cujos itinerários terminem no Parque Dom Pedro, estações do Metrô e outros pontos, a despeito do regular funcionamento do Expresso Tiradentes, uma vez que não causam prejuízo a este, antes, garantem alto benefício a extenso número de usuários.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente proposição indicar ao Senhor Chefe do Poder Executivo que determine aos órgãos competentes adoção de providências visando à manutenção, com trajetos inalterados, das linhas de ônibus já existentes e que liguem a região do ABCD à Capital, cujos itinerários terminem no Parque Dom Pedro, estações do Metrô e outros pontos, a despeito do regular funcionamento do Expresso Tiradentes, uma vez que não causam prejuízo a este, antes, garantem alto benefício a extenso número de usuários.

Numerosas são as linhas de ônibus que partem dos Municípios pertencentes à região do ABCD com destino à Capital, tendo seus pontos finais no Parque Dom Pedro II, terminais do Metrô e diversos outros locais.

Todavia, a Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos S. A. – EMTU, autorizada pela Secretaria dos Transportes Metropolitanos, deliberou interromper o trajeto das referidas linhas de ônibus, obrigando-as a finalizar seu itinerário na estação do Expresso Tiradentes, mais conhecido como “fura-fila”, no bairro do Sacomã.

Lamentavelmente, isso traz enormes transtornos e prejuízos a usuários das referidas linhas de ônibus, tanto na região do ABCD quanto na Capital, que fazem integração com outras linhas ou Metrô.

Sob alegação de prejuízos causados por suposta concorrência com o “fura-fila”, agravou-se ainda mais a situação do transporte de milhares e milhares de passageiros, forçados a suportar conexões demoradas e sem conforto na estação do Sacomã, tendo inclusive que arcar, eventualmente, com a duplicidade de pagamento de tarifa, ou enfrentar longas filas de reembolso, onerando-se desse modo o orçamento de muitos cidadãos e cidadãs: trabalhadores, donas de casa, estudantes, aposentados, enfim.

A propósito noticiou o jornal O Estado de São Paulo, demonstrando a grande confusão que se instalou para o público e que pode ser verificada na Rede Mundial de Computadores – Internet: (http://www.estadao.com.br/ultimas/cidades/noticias/2007/mar/09/117.htm)

 “Expresso Tiradentes terá integração com região do ABCD

Passageiros de 29 linhas do ABCD terão de fazer baldeação no Sacomã 

Daniel Gonzales

SÃO PAULO - Vinte e nove linhas de ônibus que têm origem nos municípios do ABCD e ligam a região à capital paulista passam, a partir de sábado, a ter seus pontos finais no Terminal Sacomã, por onde passa o Expresso Cidade Tiradentes (antigo Fura-Fila), em operação desde quinta-feira, 8. 

A mudança dos itinerários foi decisão conjunta da SPTrans e Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU) para aumentar a oferta de linhas de quem sai do ABCD para vir à capital de ônibus, e vice-versa. 

A novidade é que os passageiros poderão fazer a transferência pagando apenas uma tarifa - a do ônibus intermunicipal. Quando fizer a baldeação para o Expresso Cidade Tiradentes ou para outra das 24 linhas municipais de São Paulo que fazem ponto no terminal, o usuário que vem do ABCD não precisará pagar a passagem de R$ 2,30. 

Na volta, quando a viagem começar em ônibus paulistano, o passageiro paga R$ 2,30 e, depois, quando entrar no coletivo intermunicipal, pagará só a diferença da passagem para o seu município. As tarifas das linhas metropolitanas que farão ponto final no Sacomã variam de R$ 2,50 a R$ 3,70, ou seja, a diferença vai de R$ 0,20 a R$ 1,40. 

Colocar todo o sistema em prática, no entanto, deve causar confusão nos primeiros dias . Há passageiros que chegam do ABCD em várias situações: com e sem o Bilhete Único, com o qual a passagem no ônibus da capital pode ser paga. Além disso, entre os que têm o bilhete, há aqueles que já cadastraram o cartão, os que não cadastraram e os que chegam com ele com créditos e sem créditos. 

Para diminuir os transtornos, as empresas divulgaram um quadro com as providências que o passageiro deverá tomar em cada situação. Por exemplo: quem chegar ao Sacomã depois de fazer a viagem em seu ônibus intermunicipal e encostar seu Bilhete Único no validador do ônibus da capital para seguir viagem terá descontado os R$ 2,30 da passagem. Mas, como a tarifa será única do ABCD até o destino final na capital, o usuário vai ter de entrar numa fila para ser reembolsado com um vale, que poderá ser utilizado na viagem de volta para pagar o ônibus paulistano. Ou, se a pessoa preferir, os R$ 2,30 do vale poderão ser creditados no cartão do Bilhete Único. 

Já quem chegar do ABCD com o Bilhete Único sem créditos terá menos problemas: o validador irá liberar o prosseguimento da viagem sem cobranças. Bastará encostar o cartão. A SPTrans e a EMTU recomendam que os passageiros que ainda não têm Bilhete Único providenciem um cartão - haverá distribuição no próprio terminal - para ter acesso às tarifas unificadas ABCD-capital e capital-ABCD. Colaborou Marcela Spinosa.”

Ao contrário do que se tem alegado a respeito, o itinerário dos ônibus intermunicipais não são paralelos ao do Expresso Tiradentes, ao contrário, cumprem trajetos variados que atendem a vasta população e, em nada, pode prejudicá-lo.

Nesta conformidade, e por seu caráter administrativo, apresenta-se esta indicação como propositura de relevante interesse público.

Sala das Sessões, em

Deputado José Bittencourt - PDT
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